
a alegria

ela não quer que eu fale dela 
ela não para no papel 
ela não suporta profetas

ela põe abaixo tudo que é sólido 
ela não mente 
ela se amotina

ela só ela me justifica 
ela é minha razão 
ela não me pertence

ela é estranha e teimosa 
eu a escondo 
como uma vergonha

ela é fugaz
ninguém pode partilhá-la 
ninguém pode guardá-la para si

eu nada guardo 
eu partilho tudo com ela 
ela parte para outra

um outro a esconderá
na sua fuga vitoriosa
pela mais longa noite adentro
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